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CÂNCER RELACIONADO AO TRABALHO NO BRASIL
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INTRODUÇÃO
As Neoplasias são a segunda causa de óbito no Brasil, e a ocorrência da doença distribui-se no território de forma desigual, onde as regiões de baixa e média renda concentram 60% dos casos (BRASIL, 2018) constituindo-se um importante problema de saúde pública. Essa patologia tem origem multifatorial e sua formação é explicada como a perda do processo regulatório da divisão celular, o que desencadeia a multiplicação desordenada das células com possível invasão de tecidos vizinhos e metástase (BRASIL, 2001).

Atualmente, se reconhece diversos fatores de exposição ambiental com potencial carcinogênico, principalmente no local de trabalho, que em sua maioria, possuem a possibilidade de serem evitáveis. As neoplasias ocupacionais costumeiramente se desenvolvem nos órgãos que tiveram contato direto com o fator de exposição, dentre eles: pele, pulmão e trato respiratório, cavidades nasais, bexiga, rim e tubo digestivo (CHAGAS, GUIMARÃES, BOCCOLINI, 2013). 
A relação causal entre o câncer e a exposição ocupacional epidemiologicamente tem apresentado avanços, porém, uma das barreiras é o longo período de latência da doença, que podem levar de 20 a 50 anos para tumores sólidos dificultando o estabelecimento do nexo (BRASIL, 2001; THÉBAUD-MONY, 2020).
É importante, apresentar evidências científicas que demonstrem a magnitude do problema, produzindo informações que reflitam a situação de saúde e possam ser utilizadas na formulação de estratégias de promoção da saúde e prevenção das neoplasias entre os trabalhadores. Portanto, o presente estudo teve como objetivo descrever os casos de Câncer Relacionado ao Trabalho no Brasil, no ano de 2019.
MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo com dados secundários. A extração dos dados foi realizada em setembro de 2020, incluindo todos os casos de Câncer Relacionado ao Trabalho registrados no Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN), no ano de 2019. Para cálculo da incidência, adotou-se como denominador a População Economicamente Ativa e Ocupada (PEAO) através do acesso aos dados do PNAD, com a utilização do método estatístico de projeção. Considerou-se as notificações como casos novos, o que resultou na definição do cálculo da incidência. 
As variáveis estudadas limitaram-se, em: características sociodemográficas (sexo, faixa etária, escolaridade e raça/cor da pele), características ocupacionais (ocupação, segundo os grandes grupos da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e situação no mercado de trabalho), região onde ocorreu a notificação, exposição a fatores de risco, hábitos de vida, características do agravo/condutas adotadas (diagnóstico específico, segundo a 10ª revisão da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10); Regime de tratamento; Evolução do caso e emissão de Comunicação de Acidente do Trabalho).
Os programas utilizados para montagem do banco de dados foi o Microsoft Office Excel 2007 e para a análise das informações o software Epi Info versão 2.2.3.

Este estudo dispensou aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, de acordo com as Resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012 e nº 510/2016, por se tratar de dados secundários e de domínio público. 
RESULTADOS

Foram notificados 779 casos de Câncer Relacionado ao Trabalho, representando uma incidência de 01 caso/100.000 trabalhadores. A região com maior frequência de notificações foi a região Sul e com menor número casos foi a região Norte, com apenas 01(0,1%) notificação no estado de Roraima (FIGURA 1).
Figura 1. Distribuição das notificações de Câncer Relacionado ao Trabalho nas  Regiões Brasileira, 2019.
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Fonte: SINAN

Quanto às características sociodemográficas, houve uma frequência maior deste agravo no sexo masculino (66,5%), em trabalhadores brancos (70%) e pardos (20,4%), com idade entre 45-59 anos (24,9%) e superior a 60 anos (64,7%) e com ensino fundamental (49,4%).

As características do trabalho: quanto à ocupação, os trabalhadores agropecuários, florestais, da caça e pesca representaram 46,9% dos casos notificados e trabalhadores da produção de bens e serviços industriais 28,9%. Relacionado ao tempo no trabalho, 25,7% tinham entre 11-20 anos de serviço e 44,9% possuíam mais de 20 anos.  Quanto à situação no mercado de trabalho, 30,8% eram autônomos/trabalhavam por conta própria, 21,8% eram aposentados e 10,4% possuíam vínculo formal. A CAT foi emitida em apenas 2,1% dos casos.
Sobre o diagnóstico específico, 33% eram Melanomas e Neoplasias de pele, 13,1% Neoplasias de Órgãos Digestivos, 8,9% Órgãos Genitais, 7,6% Neoplasias de Aparelho Respiratório e Órgãos Intratorácicos. A tabela 1 demonstra a descrição dos diagnósticos específicos por sexo.
Tabela 1. Distribuição dos diagnósticos específicos de Câncer Relacionados ao Trabalho por sexo, no Brasil, 2019.

	Neoplasias
	Masculino(n=518)
	Feminino(n=261)
	Total(n=779)

	Melanoma e Neoplasia de Pele
	132 (25,5%)
	125(48,0%)
	257(33%)

	Órgãos Digestivos
	77(14,7%)
	25(9,6%)
	102(13,1%)

	Órgãos Genitais
	64(12,4%)
	5(2,0%)
	69(8,9%)

	Aparelho Respiratório e Órgãos Intratorácicos
	48(9,3%)
	11(4,2%)
	59(7,6%)

	Tecido Linfático, Hematopoiético
	42(8,1%)
	11(4,2%)
	53(6,8%)

	Trato Urinário
	31(6,0%)
	12(4,6%)
	43(5,5%)

	Mama
	0( 0,0%)
	33(12,6%)
	33(4,2%)

	Lábio, cavidade oral e faringe
	21(4,1%)
	3(1,1%)
	24(3,1%)

	Tecido Mesotelial e Tecidos Moles
	19(3,7%)
	3(1,1%)
	22(2,8%)

	Olhos, Encéfalo e outros Órgãos do SNC
	5(1,0%)
	6(2,3%)
	11(1,4%)

	Outros 
	12(2,3%)
	12(4,6%)
	24(3,1%)


Fonte: SINAN

*Casos ignorados: Total 82(10,5%), Masculino 67(12,9%) e Feminino 15(5,7%).
Relacionado aos hábitos de vida, 25,8% eram ex-tabagistas e 9,5% eram fumantes ativos.
O fator de risco mais freqüente foi à radiação não-ionizante, dentre elas, a radiação solar e o segundo com maior número de notificações foi à exposição aos agrotóxicos (Tabela 1).

Tabela 2. Exposição aos fatores de risco no ambiente de trabalho, no Brasil, notificados no ano de 2019. 

	Fatores de Risco

	N

	Radiação Não-Ionizante*

	406


	Agrotóxicos

	245


	Hidrocarboneto

	68


	Asbesto

	58


	Sílica
	38


	Benzeno

	34


	Radiação Ionizante

	28


	Óleos

	19


	Amina

	15


	Outros
	119


	


Fonte: SINAN
*Foi adicionado à radiação não-ionizante o fator de exposição radiação solar quando descrito 
em outros fatores de exposição. 
O regime de tratamento: 52,9% foram hospitalares e 34,3% ambulatorias. Quanto à evolução, em 14,6% a doença apresentou-se estável, 14,1% a doença estava em progressão, 6,8% houve óbito por câncer relacionado ao trabalho e 5,8% apresentaram remissão da doença.
CONCLUSÕES
A descrição dos casos notificados de Câncer Relacionado ao Trabalho possui relevância para subsidiar discussões sobre os processos de trabalho que levam ao adoecimento, possibilitando a construção de uma rede efetiva de atenção à saúde do Saúde do Trabalhador. 
Diante da importância dos sistemas de notificação em saúde, o aspecto da subnotificação demonstrou-se como limitação, fazendo-se necessárias medidas que busquem a mudança deste panorama, desencadeando ações de vigilância em saúde do trabalhador e ambiental adequadas às diversas realidades regionais.
Contudo, o presente trabalho configura-se como meio científico de divulgação da situação de saúde dos trabalhadores brasileiros relacionado ao Câncer Relacionado ao Trabalho e serve de base para comparação às futuras pesquisas que utilizem bases de dados secundárias.
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